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INTRODUÇÃO

Nossa sociedade vem passando, nos últimos anos, por uma série de transformações no que se refere aos meios de comunicação, tendo em vista o incessante avanço tecnológico. Com isto, a utilização da representação gráfica tem se expandido rapidamente, exercendo forte influência nos mais diversos meios de comunicação: impresso, virtual. Nesse contexto, a 1eitura e interpretação de gráficos, torna-se um fator cada vez mais importante na construção da cidadania (RADER, 1996).

No entanto, o estudo de Santos e Gitirana (1999), realizado com 12 crianças indicou que alunos apresentam dificuldades na interpretação de gráficos, e na utilização de escalas para a construção de gráficos e a estimativa de valores. Além disso, os estudos de Guimarães, Gitirana e Roazzi (2001), realizado com 107 alunos da 3a. série do Ensino Fundamental de uma escola particular de Jaboatão-PE, demonstrou que apesar dessas crianças não apresentarem dificuldade para localizar pontos extremos de um gráfico, somente 28% da amostra obtinha sucesso quando a leitura exigia uma compreensão variacional. Neste sentido, algumas pesquisas tem nos indicado que tanto crianças como adultos têm demonstrado dificuldades em tarefas que envolvam construção, compreensão e análise de dados organizados em tabelas e gráficos (HANCOCK, 1991; AINLEY, 2000; SANTOS E MAGINA, 2001). Carraher, et al (1995) afirmam que a leitura e interpretação de gráficos não se constitui numa atividade automática de apreensão das informações, essa atividade envolve tanto processos cognitivos relacionados a conhecimentos matemáticos como relacionados às experiências prévias das pessoas.

Dentro deste contexto, o Parâmetro Curricular Nacional – PCN – Matemática, do Ensino Fundamental (1997) propõe a introdução do bloco de conteúdo “Tratamento da Informação” a partir das séries iniciais, justificada pela demanda social da utilização de representações gráficas na sociedade atual (BRASIL, 1997).

Considerando a recente inclusão do Ensino de Estatística nas séries iniciais sugerida pelo PCN aliada aos fatores acima relacionados, torna-se fundamental a prática de pesquisas na área que possam contribuir para que este ensino seja significativo ao aluno de forma que o mesmo adquira condições de atuar criticamente e transformar a sociedade em que vive. 

NÍVEIS DE LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE GRÁFICOS NA VISÃO DE CURCIO

Como já discutido anteriormente, utilizamos em nosso estudo representações gráficas, a partir das quais buscamos introduzir o conceito de média aritmética junto aos alunos da 4a. série. Para isso, escolhemos o gráfico de barras e o gráfico de dupla entrada, visto a possibilidade de trabalhar com os mesmos no Tabletop, além de que, o gráfico de barras tem sido um dos gráficos mais veiculados na mídia escrita e virtual (MONTEIRO, 1999; GUIMARÃES, 2002; SANTOS, 2003). Desta forma, torna-se necessário conhecermos o nível de leitura de gráficos dos sujeitos deste estudo para dar prosseguimento ao mesmo, ou seja, desenvolver a intervenção de ensino em ambiente computacional. Sendo assim, dentre os vários autores que se destacam quanto a trabalhos sobre a leitura e compreensão de gráficos, (CARSWELL, 1992; CURCIO, 1987; MCKNIGHT, 1990), utilizamos como referência para as análises em nosso estudo os três níveis descritos por Curcio (1987) apresentados a seguir:

· “Ler os dados”: este nível de compreensão requer uma leitura literal do gráfico; não se realiza a interpretação da informação contida nela mesma.

· “Ler entre os dados”: inclui a interpretação e integração dos dados do gráfico, requer habilidades para comparar quantidades e o uso de outros conceitos e destrezas matemáticas.

· “Ler além dos dados”: requer que o leitor realize previsões e inferências a partir dos dados sobre informações que não estejam refletidas diretamente no gráfico.

É importante enfatizarmos que os níveis de compreensão de gráficos apresentados, subsidiaram a análise das atividades propostas nas três fases do nosso estudo, entretanto na seqüência, descreveremos a análise apenas dos itens a que nos propusemos para discussão neste artigo.

O SOFTWARE TABLETOP: UMA BREVE EXPLANAÇÃO DA FERRAMENTA

Um dos fatores que contribuíram para a utilização do Tabletop em nosso estudo refere-se ao fato da escola estadual escolhida para a realização da pesquisa de campo, já possuir um laboratório de informática com o software instalado em rede. Tendo em vista a disponibilidade do aplicativo Tabletop, desenvolvido pelo TERC (TabletopTM and Tabletop JuniorTM, 1994), decidimos utilizá-lo em nossa pesquisa, também por considerá-lo adequado à idade das crianças das séries iniciais, pela sua flexibilidade em trabalhar com diferentes representações gráficas e por apresentar as características técnico-pedagógicas exigidas como critérios para a escolha de softwares apontados pelo Programa Nacional de Informática na Educação (PROINFO).

Outro fator importante para a utilização do Tabletop consiste em sua flexibilidade para a construção e reconstrução de gráficos a partir de um “click”, pois a facilidade na reconstrução do gráfico pode encorajar os alunos a investigarem qual deles pode oferecer melhor a informação desejada, ou mesmo buscarem uma representação esteticamente mais agradável. Como nos lembra Cazorla (2002), Bertin já discutia sobre a necessidade do gráfico ser desenhado e redesenhado, construído e reconstruído, de forma que os dados sejam manipulados até que a informação contida no gráfico apresente todas as relações, não existindo assim, um gráfico único e acabado.

O software Tabletop foi desenvolvido com finalidade educacional, para manipulação de dados, o qual permite incluir as etapas de construção, exploração e análise de banco de dados. Este programa nos permite ainda a sua utilização em diferentes domínios do conhecimento, possibilitando assim a realização de um trabalho no âmbito da inter-disciplinaridade escolar. Tal ambiente apresenta cinco representações de dados: tabelas, caixas de pontos, diagrama de Venn, gráfico de pontos e histograma. Conta-se ainda com o modo de questionário. Estas facetas acopladas com as opções de títulos, ícones, e marcação de grupos permitem aos estudantes tratar e visualizar os dados de diferentes formas. O potencial de animação do computador é aproveitado em várias representações visuais dos dados em Tabletop, já que quando o aluno seleciona as variáveis os ícones se movimentam e se agrupam de acordo com elas. Estas facetas do software podem servir como uma ponte entre o ‘concreto’ e o ‘abstrato’, facilitando o estabelecimento de relações entre as informações advindas do mundo ao redor e os conceitos e tratamentos matemáticos dados a elas.

Tendo por base a organização de um Banco de dados no Tabletop, o aluno pode construir três tipos de gráficos: o Diagrama de Venn, o gráfico de Freqüência ou, o gráfico de Dupla Entrada.

A figura 1 abaixo, apresenta um Banco de dados, sobreposto por seu respectivo gráfico de freqüência. No caso do exemplo apresentado nesta figura, o caminho escolhido para a construção de um gráfico a partir dos dados da tabela foi o de clicar no segundo ícone que aparece no canto esquerdo inferior da tela (destacado no gráfico). Ao se observar o gráfico da figura 1, é possível notar que a maneira pela qual o software Tabletop apresenta seus dados no gráfico é algo no meio do caminho entre uma representação espontânea e a representação formal de um gráfico de coluna. Isto porque, embora os dados estejam agrupados em coluna, essa coluna, na verdade, é o empilhamento dos indivíduos que pertencem àquela categoria organizados por superposição dando a idéia de coluna. O gráfico de freqüência utilizado assemelha-se ao de barras verticais. Neste, a variável é representada no eixo horizontal, e no eixo vertical a escala apresenta-se graduada de forma automática pelo próprio software, no momento em que o gráfico é gerado. 
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Figura 1: Exemplo da representação de uma tabela e seu respectivo gráfico de freqüência no software Tabletop.

É importante destacarmos um dos recursos do software que consideramos fundamental no decorrer de nosso estudo: O Tabletop permite ao aluno alterar a ordem dos dados da variável que, na fig.1, são os alunos. Conhecer este recurso torna-se relevante, visto que a troca da ordem das categorias pode auxiliar na leitura dos dados do gráfico, já que estas podem se aproximar ou afastar-se do eixo vertical que contém a escala.

Salientamos ainda, que, embora só tenhamos apresentado na figura 1 o gráfico de freqüência, em nossa pesquisa usamos também o gráfico de dupla entrada, uma vez que nosso interesse era trabalhar com os alunos a leitura e interpretação de gráficos e não faria sentido trabalhar apenas um único tipo de gráfico. 
O ESTUDO

Nosso estudo foi planejado, baseado em questões que pudessem relacionar a introdução do conceito de média aritmética por meio de representações gráficas, utilizando problemas inseridos no cotidiano dos alunos pertencentes à nossa amostra. Para isso, desenvolvemos uma intervenção de ensino que foi realizada em ambiente informatizado utilizando o aplicativo educacional Tabletop que consiste de um banco de dados o qual apresenta uma interface gráfica. Este trabalho trata-se de um plano empírico de inspiração quasi-experimental que, baseando-se no plano clássico do experimento, estudou dois grupos, quais sejam: Grupo controle (GC) e Grupo experimental (GE) (CAMPBELL e STANLEY, 1972; RUDIO, 1986). Teve como proposta desenvolver e aplicar uma intervenção de ensino visando introduzir o conceito de média aritmética no GE, sendo que o outro grupo, o GC, foi considerado um grupo de referência. 

Denominamos GE ao grupo constituído pelos alunos que realizaram atividades de intervenção desenvolvidas em ambiente computacional. Tal grupo foi comparado a outro, de alunos que não realizaram tais atividades, o qual denominamos GC. Os dois grupos foram submetidos ao pré e pós-teste, não havendo a preocupação com a equivalência pré-experimental de amostragem dos grupos. Esses grupos encontravam-se naturalmente montados, ou seja, os sujeitos desta pesquisa eram alunos pertencentes a duas classes completas. Porém, como se tratou de alunos da mesma escola, de mesma faixa etária e tendo os dois grupos, GE e GC, obtido desempenho semelhante no pré-teste, podemos dizer que houve certa equiparação entre ambos. O trabalho de campo foi realizado ao longo de dois meses e meio, tendo sido subdivido em três fases conforme descrevemos a seguir.

A primeira fase do estudo refere-se a aplicação de um pré-teste nos dois grupos GE e GC. A análise dos resultados do pré-teste nos forneceu importantes informações sobre o nível de leitura de gráficos desses alunos. Tal análise permitiu a reelaboração das atividades de intervenção previamente elaboradas, pois, algumas dessas atividades tinham por objetivo permitir ao aluno uma leitura de dados representados graficamente em diferentes escalas, tendo em vista que a nossa investigação sobre a formação do conceito de média aritmética teve como ponto de partida a utilização de dados representados graficamente.

Na segunda fase iniciamos o desenvolvimento das atividades de intervenção junto aos alunos participantes do grupo experimental. Os alunos tiveram a iniciativa da distribuição dos grupos, assim, inicialmente, foram formados seis grupos de três alunos, três de quatro e um de dois. O grupo de dois alunos foi em razão do espaço físico disponível no laboratório de informática. Durante essa fase, mantivemos os alunos do grupo controle isentos da aplicação deste fator experimental. Entretanto, o trabalho desenvolvido com os alunos do GC decorreu conforme o planejamento da professora da classe no início do ano letivo, de acordo com os apontamentos constantes em seu diário de classe.

Na terceira e última fase, houve a aplicação de um pós-teste, que possuía equivalência matemática ao pré-teste, nos dois grupos participantes da pesquisa. A finalidade do pós-teste consistiu em analisar o progresso, ou não, do grupo experimental em relação ao pré-teste, comparando-o com os resultados obtidos pelo grupo controle.

A escola onde realizamos nosso estudo faz parte da rede estadual de ensino, localizada na região central da cidade de São Paulo. Esta escola mantém o Ensino Fundamental, com classes da 1ª a 4a série, funcionando todas elas no período matutino e vespertino. 

Nossa escolha em realizar o trabalho nesta escola, deu-se pela importância e necessidade em trabalhar com a realidade da escola pública, tendo em vista que, segundo dados do Inep/MEC, de um total de 34.719.506 matrículas no ano de 2003, 31.445.336 são decorrentes da Rede pública de ensino. Estes dados nos indicam que 90,57% dos alunos matriculados no Brasil atualmente pertencem às escolas da rede pública. 

Sendo assim, realizamos nosso estudo com duas 4as séries do período matutino, quais sejam 4a série A (GC) e 4a série B (GE). Temos assim, que os alunos desse estudo pertenciam à mesma escola, apresentando um nível sócio-econômico semelhante. A escolha dessas duas classes deve-se ao fato de ambas as turmas não terem tido contato ainda, pelo menos de forma sistematizada, com o conceito de média aritmética nas séries anteriores. Além disso, a 4ª série B foi escolhida para ser o nosso grupo experimental, por ser uma turma na qual 96% dos alunos não haviam trabalhado com o Tabletop na série anterior. Isto nos permitiria traçar um perfil mais fidedigno quanto à influência deste recurso durante o desenvolvimento do nosso estudo.

Nessas duas turmas foram aplicados os pré e pós-testes para todos os alunos presentes em sala de aula na data da aplicação dos mesmos. Sendo assim, na primeira fase do experimento, participaram 33 alunos do GC e 30 alunos do GE enquanto que na terceira fase, houve a presença de 28 do GC e 30 alunos do GE. Cabe neste momento, ressaltar que os 30 alunos participantes do pré-teste não correspondem aos mesmos 30 alunos presentes no pós-teste, devido à rotatividade de alunos característica das escolas da rede pública de ensino. Entretanto, consideramos importante salientar que todos os alunos presentes em sala, eram incluídos nas atividades propostas em cada fase do referido estudo, mesmo que, para fins científicos, esses alunos não tenham sido contados como sujeitos da pesquisa. Assim, temos que o número de sujeitos do GE foi 23 e do GC foi 25.
Análise prévia da questão 2 – Itens “2a" e “2b”

Consideramos pertinente salientar que a primeira questão aplicada no pré-teste possuía características semelhantes à segunda. Entretanto, o grau de dificuldade da primeira questão foi considerado menor, tendo em vista que o gráfico da mesma apresentava escala unitária, além de uma menor quantidade de dados. Na figura 2 abaixo descrevemos os itens “a” e “b” da questão 2 do pré-teste, tal como foi apresentada para os sujeitos, e sua equivalente aplicada no pós-teste, de modo a facilitar a compreensão do leitor quanto aos objetivos propostos na investigação.
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2) O gráfico abaixo informa o consumo de pães, da família de “seu Chico” durante uma semana.
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Lendo as informações no gráfico, responda as seguintes questões:

a) Qual o  total de pães consumidos por essa família nessa semana? ___________

b) Em que dia o consumo de pão foi maior? ___________
	2) O gráfico abaixo informa o consumo de frutas, da família de Maria durante uma semana.
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Lendo as informações no gráfico, responda as seguintes questões:

a) Qual o  total de frutas consumidas por essa família nessa semana? ___________

b) Em que dia o consumo de pão foi maior? ___________


Figura 2: Questão 2 – itens “2a" e “2b” apresentadas no pré e pós-teste
O objetivo do item “2a” consistiu em investigar qual a familiaridade do aluno no que se refere à “leitura entre os dados” do gráfico de colunas, com escala apresentada de forma indireta. Neste nível de leitura, segundo Cúrcio (1987), é necessário que o aluno elabore uma integração dos dados representados graficamente, sendo que nesta questão, a mesma consiste na soma dos valores dos dados do conjunto. Considerávamos que a escala do gráfico, graduada de duas em duas unidades poderia trazer alguma dificuldade para a leitura do mesmo, mais especificamente no que se refere a “leitura dos dados”, o que influenciaria na integração entre os mesmos. Acreditávamos que alguns alunos indicassem 2,5 para se referir à leitura da quantidade igual a 3, uma vez que este era um dado que não estava apresentado explicitamente no eixo vertical do gráfico. Nossas expectativas baseavam-se em outros estudos, como por exemplo da pesquisadora Ainley (2000) a qual observou que alunos de 11 anos consideram a estética do gráfico mais importante que a transparência das informações nele contido, quando são solicitados a construírem esses gráficos. A autora afirma ainda, que o uso de escalas é o maior marcador das dificuldades.

No item “2b” o objetivo foi investigar qual a familiaridade do aluno no que se refere à “leitura dos dados” no gráfico de colunas, utilizando uma escala diferente da unitária, para a leitura de um ponto extremo. Nossa expectativa era de que esta seria uma questão fácil para os alunos pertencentes à faixa etária do nosso estudo, tendo em vista os resultados de algumas pesquisas indicarem que apesar das crianças do Ensino Fundamental raramente tratarem de fatores globais, elas são capazes de fazerem suas leituras pontuais nos gráficos de barras (BELL E JANVIER, 1981; SANTOS E GITIRANA, 1999).
ANÁLISE DOS RESULTADOS

Nesta seção, apresentamos uma análise do desempenho obtido apenas pelos alunos participantes do GE em dois momentos distintos, quais sejam: pré e pós-teste. A análise permitiu relacionar o desempenho obtido pelos alunos do referido grupo antes e depois da intervenção de ensino, buscando suas possíveis contribuições no que tange aos conteúdos apresentados neste estudo. Para melhor compreender a análise dos resultados, disponibilizamos o gráfico abaixo, o qual apresenta o desempenho do GE e GC no pré e pós-teste referente aos dois itens da questão 2: “2a" e ”2b”.
	Percentual de acerto dos GE e GC nos pré e pós-testes
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Figura 3: Acertos dos itens “2a" e “2b” do GE e do GC no pré e pós-teste.
De acordo com os dados apresentados na Figura 3, observamos uma considerável evolução no desempenho dos alunos do GE, do pré para o pós-teste. Os dados representados no gráfico da Fig. 3 nos revela que o desempenho apresentado no item “2a” foi baixo nos dois grupos – GE = 8,7% e GC = 8% no momento do pré-teste. Estes resultados nos indicaram uma grande dificuldade dos alunos em relação à “leitura entre os dados” em gráfico de barra com escala não-unitária. Entendemos que esta dificuldade poderia estar relacionada ao fato de que nem todas as barras coincidiam com valores apresentados explicitamente no eixo vertical, o que dificultou aos alunos a integração dos dados exigida na “leitura entre os dados” solicitada no item, pois como apontam Friel; Curcio; Bright (2001, p.130): 

Os estudantes experimentam pouca dificuldade com as questões para ’ler os dados’, mas fazem erros quando encontram questões para ‘ler entre os dados’. [...] Estes erros podem estar relacionados ao conhecimento da matemática, erros de leitura/linguagem, erros de escala ou erros de leitura dos eixos.

No item “2a", os resultados obtidos pelos alunos dos dois grupos correspondiam às nossas expectativas iniciais, pois, nesse item nem todos os dados possuíam valores representados explicitamente no eixo. Estes resultados assemelham-se aos obtidos em pesquisas recentes que têm apontado dificuldades mostradas por crianças quanto ao uso de escala (GUIMARÃES, 2002). Neste estudo, a autora citada destacou a dificuldade dos alunos para identificar um valor intermediário na escala, quando o mesmo não está explícito no eixo. 

Assim, a dificuldade apresentada por mais de 90% dos dois grupos – GE e GC parece indicar que os alunos não conseguiram associar os conhecimentos implícitos fundamentais, tais como: a idéia de proporcionalidade existente no eixo vertical expressa por meio da distância entre dois pontos e associá-la à idéia de seqüência numérica para estimar o valor que não estava explicitamente escrito no eixo. 

Os dados expostos na figura 3, também nos apontam os resultados do pós-teste a partir dos quais é possível observar que para o item “2a", o GE teve um percentual de acertos de 43,48%, o GC apresentou para o mesmo item, um percentual de acerto de 16%, indicando uma diferença de 17,48 pontos percentuais entre os dois grupos.
Assim, consideramos que o recurso oferecido pelo software Tabletop para alterar a ordem dos dados, parece ter favorecido a compreensão do uso de escala para fazer a leitura dos dados representados no gráfico. Em nossa análise dos arquivos (gráficos dos alunos) salvos em disquete, de uma das atividades - 3A - realizada na fase da intervenção de ensino, tivemos apenas um grupo que dispôs os dados em ordem crescente, dois grupos usaram a ordem mista dos dados e os demais (7 grupos) organizaram os dados em ordem decrescente. 

Quanto ao item “2b”, podemos dizer que o desempenho do GC (96%) foi consideravelmente maior que o do GE (73,9%), o que indicou uma maior dificuldade dos alunos do GE em relação à leitura dos dados, neste tipo de gráfico no momento do pré-teste. Nesta questão, o resultado obtido pelo GE nos surpreendeu, pois, embora o gráfico apresente uma escala não-unitária, trata-se de uma leitura pontual do gráfico que requer do aluno a localização do ponto de máximo, pois as pesquisas apontam que as crianças são capazes de fazê-la (SANTOS e GITIRANA, 1999; GUIMARÃES, FERREIRA, ROAZZI, 2001). 
No entanto se, analisarmos os dados apresentados na figura 3 podemos observar, a evolução ocorrida quanto ao desempenho dos alunos do GE entre o pré e o pós-teste, uma vez que, o aumento de 21,7 (pontos percentuais) em relação ao total de acertos no item “2b” após a intervenção de ensino, sugere que o trabalho realizado com o uso do software Tabletop pode ter contribuído para a compreensão de gráficos dos alunos do grupo experimental no que tange à localização do ponto de máximo no tipo de gráfico usado nesta questão.

A partir dos dados apresentados na figura 3 ainda é possível observar que  o desempenho obtido pelos alunos do GE no item “2b”  mostra-se em um patamar um pouco abaixo do desempenho obtido pelos alunos do GC. Entretanto, salientamos que, no pré-teste, os alunos do GC já haviam apresentado 96% de acertos nesse item, e os alunos do GE, inicialmente, obtiveram apenas 73,9%, o que revela um crescimento considerável no desempenho dos alunos do GE entre o pré e o pós-teste neste item.

Os resultados sugerem que o trabalho com gráficos utilizado na intervenção de ensino proposta neste estudo associada ao emprego do software Tabletop no decorrer da segunda fase do estudo pode ter contribuído para favorecer a compreensão dos alunos do GE quanto à leitura de gráfico de barra com escala não-unitária, cujos dados mostram valores expressos implicitamente no eixo vertical.

Finalizando a análise dos resultados, faz-se necessário destacar que no decorrer da Intervenção de Ensino os alunos construíram gráficos, usando diferentes escalas, o que parece ter favorecido a compreensão de conhecimentos implícitos fundamentais à leitura e interpretação de gráficos, tais como a idéia de proporcionalidade existente no eixo vertical expressa pela distância entre dois pontos e associá-la à idéia de seqüência numérica para estimar o valor que não estava explicitamente representado no eixo, facilitando a “leitura entre os dados” (CURCIO, 1987). 

CONCLUSÃO

No que se refere à “leitura dos dados” e “leitura entre os dados”, na análise dos itens “2a" e “2b” pudemos observar que os alunos apresentaram um melhor desempenho no pós-teste, minimizando os erros de leitura em gráficos com escala não-unitária, cujos valores dos dados eram apresentados implicitamente no eixo. 

Quanto à leitura e interpretação de gráficos, observamos também que durante o desenvolvimento das atividades, na fase de intervenção, os alunos demonstraram maior facilidade para compreender que os dados representados no gráfico relacionavam-se com os da tabela, quando eles partiram da coletada de dados. Conseqüentemente, o estabelecimento da relação entre gráfico e tabela apresentou maior dificuldade, quando o gráfico era construído baseado em um banco de dados já estabelecido. Neste sentido, Healy e Hoyles (1994) e, Magina e Gitirana (1998) apontam a importância da participação do aluno na construção do banco de dados. Para Vergnaud citado por Guimarães, Ferreira, Roazzi (2001), os exercícios que permitem passar de uma representação gráfica para tabela e vice-versa são importantes pedagogicamente, visto que contribuem, tanto para atividades lógico-matemáticas como para as classificatórias. 

Neste sentido, salientamos que os resultados obtidos foram favorecidos pelo uso do ambiente computacional que oferecia a possibilidade de exploração de um mesmo conjunto de dados, usando distintas representações, sendo que o s recursos oferecidos pelo software Tabletop favoreceram a construção e reconstrução de gráficos de forma dinâmica e lúdica. Entretanto, um último aspecto que gostaríamos de destacar, refere-se à insuficiente disponibilidade de computadores para os alunos, cuja proporção foi de 1 X 4 e 1 X 3. Julgamos que a melhora da proporção computador X aluno poderia constituir-se em um fator capaz de otimizar os resultados da intervenção de ensino. Entendemos como Borba e Penteado (2001) que o acesso à informática deve ser visto, como um direito, tanto nas instituições de ensino público como nas particulares. Considerando as análises apresentadas neste artigo, recomendamos ainda, mais estudos no que tange o ensino-aprendizagem da leitura e interpretação de gráficos com foco no uso de escalas não-unitárias, nas quais os dados apresentem-se implicitamente no eixo, assim como o uso do gráfico de dupla entrada desde as séries iniciais do Ensino Fundamental.
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

AINLEY, J., NARDI, E., PRATT, D. Towards the construction of meaning for trend in Active Graphing, International Journal of Computers for Mathematical Learning, 5.2, 2000.

BELL, A. W., & JANVIER, C. The interpretation of graphs representing situations. Learning of Mathematics, n.2, p. 34-42, 1981.

BERTIN, J. Semiology of graphics. Madison: University of Wisconsin Press, 1983.

BORBA, M C.; PENTEADO, M G – Informática e Educação Matemática – Coleção Tendências em Educação Matemática – Autêntica, Belo Horizonte – 2001.
BRASIL. Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Matemática (1o e 2o ciclos do Ensino Fundamental). Brasília: MEC/SEE, 1997.

CAMPBELL, D. T.; STANLEY, J. C. Experimental and quasi-experimental designs for research. Chicago: Rand MçNally & Company, 1972.

CARRAHER, D.; SCHLIEMANN, A.; NEMIROVSKY, R. Graphing Form Everyday Experience, Hands on! 18 (2), 1995.

CARSWELL, C. M. Choosing specifiers: An evaluation of the basic tasks model of graphical perception. Human Factors, 34, 535-554, 1992.

CAZORLA, I. M. A relação entre a habilidade viso-pictórica e o domínio de conceitos estatísticos na leitura de gráficos. Campinas, 2002. Tese (Doutorado em Educação), Universidade Estadual de Campinas.

CURCIO F. R. (1987). Comprehension of mathematical relationship expressed in graphs. Journal for Research in Mathematics Education, 18, 382-393.

FRIEL, S. N.; CURCIO, F. R.; BRIGHT, G. W. Making Sense of Graphs: Critical Factors Influencing Comprehension and Instructional Implications. Journal for Research in Mathematics Education, New York, v. 32, n. 2, p. 124-158, 2001.

GUIMARÃES, G. L.; FERREIRA, V. G. G.; ROAZZI, A. 2001. Interpretando e Construindo Gráficos. In Anais da 24ª Reunião Anual da ANPED – GT Educação Matemática. Caxambu (MG): Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação. Também, disponível em: <http://www.anped.org.br/24/tp1.htm#gt19,2001> 

GUIMARÃES, G. L. Interpretando e Construindo Gráficos de Barras. Recife, 2002. Tese (Doutorado em Psicologia Cognitiva), Universidade Federal de Pernambuco. 
HANCOCK, C. The data Sctrutures Project; Fundamental data tools for mathematics and science education. Technical Education Research Centres, 1991.

HEALY, L; HOYLES, C. Using Computer Databases to Compare Spinning Tops. Mathematics in School. v. 23 nº 3 p.16-18, May 1994.

MAGINA, S. & GITIRANA, V. “Interpretação de gráficos e Diagramas em Ambiente Computacional de Manipulação de Dados”, projeto temático CNPq, Processo N° 521446/95-3, 1998.

MCKNIGHT, C. C. Critical evaluation of quantitative arguments. In: KULL, G. (Ed.). Assessing higher order thinking in mathematics. Washington, DC: Ameri Association for the Advancement of Science, 1990. p. 169-185.

MONTEIRO, C. E. F. Interpretação de gráficos sobre economia veiculados pela mídia impressa. Recife, 1999. Dissertação (Mestrado em Psicologia Cognitiva), Universidade Federal de Pernambuco.

RADER, H.B. User Education and Information Literacy for the Next Decade: Na International Perspective, RSR: reference services review, v.24, nº2 – 1996.

RUDIO, F. V. Introdução ao projeto de pesquisa científica. Petrópolis: Vozes, 1986.

SANTOS, M.S. e GITIRANA, V. A interpretação de gráficos de barra, com variáveis numéricas, em um ambiente computacional de manipulação de dados. Anais do XIV Encontro de Pesquisa Educacional do Nordeste (EPEN), Salvador – Bahia, 1999.
SANTOS, S. S.; MAGINA, S. Quando os dados advindos da realidade cotidiana fazem sentido na interpretação de gráficos? Revista Brasileira de Tecnologia Educacional, Rio de Janeiro, n. 152/153, 2001.

SANTOS, da S. S.; A Formação do Professor Não Especialista em Conceitos Elementares do Bloco Tratamento da Informação – Um estudo de Caso no Ambiente Computacional. São Paulo, 2003. Dissertação (Mestrado em Educação Matemática), Pontifícia Universidade Católica.

TABLETOPTM AND TABLETOP JUNIORTM . New Computer Tools for Logic, Information, Graphing and Data Anlysis. Hands on! 17(2), 1994.













� EMBED Excel.Chart.8 \s ���











Quantidade de frutas





Quantidade de pães














_1137140515.xls
Gráf1

		2ª

		3ª

		4ª

		5ª

		6ª

		sábado

		domingo



Dias da semana

2

5

3

3

5

10

0



Plan1

		

						2ª		3ª		4ª		5ª		6ª		sábado		domingo

						2		5		3		3		5		10		0





Plan1

		0

		0

		0

		0

		0

		0

		0



Dias da semana

Quantidade de pães



Plan2

		





Plan3

		






_1234858001.xls
Gráf1

		2a
GE		2a
GE

		2b		2b

		2a
GC		2a
GC

		2b		2b



Pré-teste

Pós-teste

0.087

0.4348

0.739

0.956

0.08

0.16

0.96

0.96



Plan1

				GE				GC

				2a		2b		2a		2b

		Pré-teste		8.7%		73.9%		8.0%		96.0%

		Pós-teste		43%		96%		16.0%		96.0%





Plan1

		0		0

		0		0

		0		0

		0		0



Pré-teste

Pós-teste




_1137140514.xls
Gráf1

		2ª

		3ª

		4ª

		5ª

		6ª

		sábado

		domingo



Dias da semana

5

3

4

0

8

10

5



Plan1

		2ª		3ª		4ª		5ª		6ª		sábado		domingo

		5		3		4		0		8		10		5





Plan1

		2ª

		3ª

		4ª

		5ª

		6ª

		sábado

		domingo



Dias da semana

Quantidade de pães

5

3

4

0

8

10

5



Plan2

		2ª

		3ª

		4ª

		5ª

		6ª

		sábado

		domingo



5

3

4

0

8

10

5



Plan3

		





		






